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RESUMO: Durante o período compreendido entre 1977 e 1983 foram reali-
zadas 19.284 coproculturas na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz. A
positividade foi de 31,850/0, onde 15,890/0 pertencia à Salmonella, 12,130/0 à Esche-
richia coli enteropatogênica, enteroinvasiva e enterotoxigênica, e 3,830/0 à Shigella.
Em 11,070/0 dos exames positivos foi isolada mais de uma enterobactéria patogênica
em uma mesma amostra. S. typhimurium e S. agona foram os sorotipos mais
freqüentes, correspondendo a 89,950/0 do total das salmonelas isoladas. Os soro-
grupos de E. coli enteropatogênica de maior incidência foram 0111 e 0119. Entre
as E. coli enteroinvasivas, os sorogrupos mais freqüentes foram 028ac, 0124 e 0136.
Mais de 500/0 das cepas de E. coli enterotoxigênica pertencia ao sorogrupo 0128,
e as cepas enterotoxigênicas portadoras dos fatores de colonização CFAjI ou
CFAjII correspondiam a aproximadamente 350/0 do total. Assemelhando-se à inci-
dência em outros países, mais de 95% das cepas de Shigella pertencia à Shigella
flexneri e à Shigella sonnei. Salmonella, Shigella e E. coli representam, ainda, os
principais agentes etiológicos em nosso meio. Durante o período de um ano não
foi isolada nenhuma cepa de Yersinia enterocolitica. ° isolamento de Campylobacte.·
jejuni, nos dois últimos anos de pesquisa realizada na Seção de Bacteriologia do
Instituto Adolfo Lutz, e os resultados obtidos por diversos autores, em vários
países, demonstram que sua freqüência tem aumentado de maneira significante.

DESCRITORES: bactérias enteropatogênicas, isolamento em fezes; Escherichia
coli; Salmonella; Shigella; Yersinia enterocolitica; Campylobacter jejuni; fezes,
isolamento de bactérias enteropatogênicas.

INTRODUÇÃO Na década de 1940, ERA Y 1 e outros pes-
quisadores demonstraram a importância da
E. coZi na etiologia infecciosa dos processos
diarréicos do recém-nascido, época em que
Salmonello e Shigella eram os agentes bacte-

As gastrenterites constituem ainda uma
das principais causas da mortalidade infantil
nos países em desenvolvimento 41.
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rianos de reconhecido poder enteropatogênico.
Atualmente, além dos clássicos agentes já
conhecidos nas décadas anteriores, outros,
como a E. coli enterotoxigênica, E. coli
enteroinvasiva, Yersinia enterocolitica e Cam-
pylobacter [ejuni começam a ser incrimina-
dos como causadores desta infecção 41, 42.

A patogenicidade da E. coli enteropato-
gênica, enteroinvasiva e enterotoxigênica tem
sido estudada por vários autores 11, 13, 19,26,27.

Sabe-se que a E. coli enteroinvasiva age
invadindo a mucosa intestinal de forma muito
semelhante à da Shigella. Em relação à R.
coli enterotoxigênica, os principais fatores de
virulência são as enterotoxínas, causadoras
de desiquilíbrio hidrossalino, e os fatores de
colonização 6, 7, 39. São conhecidos dois tipos
de toxinas, a termo estável e a termolábil, que
são codificadas por plasmídios, podendo a
cepa enteropatogênica produzir ao mesmo
tempo as duas toxinas, ou apenas uma
delas 14, ZI. Quanto à E. coli enteropatogênica,
apesar dos vários estudos realizados o meca-
nismo de sua patogenicidade ainda não está
bem esclarecido.

A incidência de gastrenterite infantil está
relacionada, via de regra, com os padrões
sócio-econômicos de uma população 16, ocor-
rendo predomínio de determinados sorogru-
pos ou sorotipos dos diferentes enteropatô-
genos. À semelhança do que ocorre em outros
países, isto também ocorre em nosso meio.

No presente trabalho são relatadas a fre-
qüência e a distribuição, nos vários grupos
etários, de todas as bactérias enteropatogê-
nicas isoladas no período de 1977-1983. res-
ponsáveis pelos casos suspeitos de gastrente-
rite de pacientes cujas fezes foram encami-
nhadas ao Instituto AdoIfo Lutz para exames
de comprovação do diagnóstico.

MATERIAL E MÉTODOS

No período compreendido entre 1977-1983,
na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo
Lutz, São Paulo, foram realizadas 19.284
coproculturas de pacientes internados em hos-
pitais infantis e de moléstias infecciosas, ou
atendidos em centros de saúde do município
de São Paulo.

Para o isolamento de E. coli enteropatogê-
nica, Shiçella e Salmonella foi utilizada a
metodologia já descrita por PESSôA et
alii 23, 24.

A pesquisa sistemática para o isolamento
de Y. enterocolitica, iniciada em 1983, foi
feita através do exame de placas de ágar
MacConkey, rcincubadas em estufa a 290C,
por 18-24 horas. Estas placas haviam sido
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anteriormente semeadas e incubadas em
estufa a 37°C, por 18-24 horas 40 para o
isolamento de E. coli patogêníca, Shigella e
Salmonella. Após o diagnóstico presuntivo,
todas as enterobactérias supostamente pato-
gênicas foram submetidas às provas bioquí-
micas de confirmação do gênero, determina-
ção da espécie e do biotipo 5, 30 seguindo a
metodologia já descrita 23.

As enterobactérias patogênicas com iden-
tificação bioquímica completa foram subme-
tidas a identificação sorológica para a deter-
minação dos seus sorogrupos e sorotipos.

A determinação dos sorotipos de Salmo-
nella e Shigella foi realizada seguindo a
metodologia já descrita 21,23.

A identificação sorológica de E. coli ente-
ropatogênica foi feita através de testes de
aglutinação em placas de vidro, utilizando
quatro soros polivalentes somáticos, cuja
composição é a que segue:

Soro polivalente I
( 026

t 055
0127

f 086
0111

I 0128,

{ 0119
0125
0126

f 0114
0142

l 0158

Soro poli valente II

Soro poli valente lU

Soro poli valente IV

Para a identificação dos sorogrupos de E.
coli enteropatogênica, foram utilizados soros
específicos, componentes do soro polivalente
que apresentou uma aglutinação rápida e
total na amostra em estudo. A confirmação
do sorogrupo foi feita pela técnica de aglu-
tinaçâo lenta. Em tubos contendo diluições
crescentes dos soros somáticos específicos
foi colocado antígeno que consistia da sus-
pensão bacteriana em solução fisiológica,
previamente fervida durante uma hora, em
banho-maria a 100°C. Após um período de
incubação de 24 horas, em banho-marta, IJ,

48°C, o diagnóstico era confirmado, se a
amostra em estudo apresentasse um título
aglutinante próximo ao da cepa-padrão homó-
Ioga ti.

As amostras de E. coli não descarboxila-
doras da lisina 15, 30, suspeitas de serem ente-
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roinvasivas, foram submetidas primeiro à
aglutinação com soro polivalente somático
12. 30 e, a seguir, com os soros específicos:
028ac, 029, 0112ac, 0124, 0136, 0143, 0144,
0152, 0164 e 0167. A confirmação dos soro-
grupos foi feita segundo a metodologia já
descrita para E. coli enteropatogênica. Para-
lelamente à identificação sorológica, foi rea-
lizado o teste de SERENY 28 para a verifi-
cação da capacidade invasora da amostra.

A pesquisa de E. coli enterotoxigênica,
iniciada em 1981, foi feita através do teste
de Dean 4 para a detecção da toxina termo-
lábil metanol solúvel (STa) 2, com soros
específicos para a determinação dos fatores
de colonização CFA/I e CFA/lI.

Para o isolamento de Campylobacter 871.
foram utilizadas placas com ágar-sangue ao
qual se adicionou uma mistura de antibió-
ticos 32. A incubação das placas semeadas foi
feita em estufa a 37°C, por 48 horas, em
condições de microaerofilia 18. A pesquisa de
Campylobacter sp, foi iniciada em 1983.

A identificação de Campulobocter sp. foi
realizada segundo o método de Skirrow 32,

onde testes bioquímicos, de sensibilidade aos
agentes antimicrobianos, e teste de cresci-
mento em diferentes temperaturas foram
utilizados para a diferenciação das espécies.

RESULTADOS

As percentagens de positividade das copro-
culturas realizadas durante o período de
1977-1983, e os correspondentes às entero-
bactérias patogênicas isoladas durante este
período estão relacionados na tabela 1.

A relação dos sorotipos de Salmonella e de
Shigella, e dos sorogrupos de E. coli entero-
patogênica encontra-se nas tabelas 2, 3 e 4.

Nas tabelas 5, 6 e 7 temos a distribuição
dos sorotipos de Salmonella e de Shigella, e
dos sorogrupos de E. coli enteropatogênica,
nas diferentes faixas etárias.

A freqüência e a distribuição, por faixa
etária, dos sorogrupos de E. coli enteroínva-
siva e E. coli enterotoxigênica estão nas
tabelas 8 e 9.

As associações de enterobactérias patogê-
nicas, isoladas em 1983 de casos de infecções
mistas, e a idade dos pacientes, estão na
tabela 10.

Na figura da página 175 temos a percenta-
gem anual de positividade de E. coli entero-
patogênica, enteroinvasiva, enterotoxigênica,
de Shigella e de Solmonella, relativo aos

casos positivos dos exames realizados no
perodo de 1977-1983.

DISCUSSÃO

Analisando a tabela 1, verificamos que as
percentagens anuais de positividade das
coproculturas, realizadas no período de 1977-
1983, variaram de 18,45 a 38,65%, quando
referentes a Salmonella, Shigella e E. coZi,
patogênica.

Verificamos que Salmonella e E. coli pato-
gênica contribuíram respectivamente com
índices de até 19,83 e 16,15% das percenta-
gens anuais de positividade das coprocultu-
ras, sendo que o mais elevado obtido para
Sh.içella foi de 4,47%.

~~ relação à E. coli enteropatogênica,
verificamos pela análise da tabela 4 que os
sorogrupos 0111 e 0119 foram os mais fre-
qüentes, representando 62,53% em todas as
cepas isoladas no período de 1977-1983.
Observamos que E. coli 0119 tornou-se o
sorogrupo prevalente em 1982 e que, a par-
tir de 1977 já aparecia como o segundo soro-
grupo, sendo que durante o período 1970-
1976 foi o terceiro sorogrupo mais freqüen-
temente isolado llO nosso meio, segundo PES-
SÕA et alii 21,

A participação de E. coli enteroinvasiva
nos processos diarréicos permaneceu relati-
vamente baixa. Assim, analisando a tabela
1, verificamos que o seu índice mais elevado,
referente a percentagem anual de positivi-
dade das coproculturas, foi de apenas 0,95%.

Entre os 10 sorogrupos conhecidos de E.
coli ente roinvaaiva foram identificados 8,
perfazendo um total de 85,92% das cepas
isoladas, e 14,08% restante não pertencia a
nenhum destes sorogrupos (tabela 8).

Foram estudadas 100 cepas de E. coli ente-
rotoxigênica produtoras da toxina STa, onde
58% pertencia ao sorogrupo 0128, 2% ao
063, e 40% a sorcgrupos ainda não determi-
nados (tabela 9). Cepas de E. coli enteroto-
xigênica, que produziam fatores de coloniza-
çâo CFAlI ou CFA/lI, corresponderam a
35% das amostras, o que está de acordo com
os dados de THOMAS et alii 39.

Segundo os relatos da Organização Mun-
dial da Saúde, os sorogrupos de Sh.içella
predominantes em diferentes países são Shi ..
gella flexneri e Shigella 80nnei 41. Da mesma
maneira, observamos que 95,13% de todas
as cepas isoladas pertenciam à Shigella flex-
neri (66,04%) e à Shiç ella 80nnei (29,09%),
sendo Shigella tlexneri 2 e Shigella 80nnei
os sorotipos prevalentes em nosso meio (ta-
bela 3).
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Em relação à Solmonella, um dos princi-
pais agentes da gastrenterite, foram identi-
ficadas neste septenio 3.064 cepas perten-
centes a 37 sorotipos.

S. typhimurium permanece como o sorotipo
mais freqüente, seguido de S .agona, estando
de acordo com os dados obtidos por CAL-
ZADA et alii 3, quando relatam a ascensão
de S. aoona e o predomínio de S. typhimu-
rium em diferentes materiais de origem huma-
na, no período compreendido entre 1977-1982.
Neste trabalho, 89,95'10 das cepas de Salmo-
nella pertencia aos sorotipos S. tuliimuriumi
(68,08%) e S. açona (21,87%) (tabela 2).

Trabalho realizado por PESSõA et alii 20

mostra que aproximadamente 80% das
cepas de S. typhimurium, isoladas de fezes
no período de 1977-1982, hidrolizava o
ONPG (orto-nitrofenil-j3-D-piranosideo), po-
dendo ser consideradas como fermentadoras
tardias da lactose, pois o seu comportamento
era de não-fermentadoras deste carboidrato
nos meios de isolamento.

Já com relação às cepas de S. typhimu-
1"ium, isoladas em 1983, verificamos que cerca
de 90% delas são capazes de fermentar a
lactose entre o 3.° e o 8.0 dia de incuba-
ção, demonstrando que a variante f'ermen-
tadora tardia da lactose de S. typh1mm'ium
continua a predominar.

Quando foi isolada mais de uma entero-
bactéria patogênica de uma mesma amostra,
a associação mais freqüente foi de S. typhi-
murium mais E. coli 0111 (tabela 10).
Este achado, cuj a incidência maior está na
faixa etária de 0-6 meses, conresponde a
11,07% (28 associações) dos exames positivos
realizados em 1983, assemelhando-se aos
resultados relativos ao sextênio 1977-1982,
onde a incidência das infecções múltiplas foi
de 10,32% (PESSÕA et alii22).

Embora as gastrenterites por Yersinia
enierocoliiica sej am freqüentemente relatadas
em diversos países 41, em nosso meio o seu
isolamento tem-se constituído em eventos
muito raros 9, 17,25,29,33. Em Belém do Pará,
LOUREIRO et alii 17, analisando a prevalên-
da de enteropatógenos em 261 crianças com
diarréia aguda, encontraram apenas uma
cepa de Yersinia enterocolitica 17. Em pes-
quisa realizada em São Paulo por SILVA 29

quando examinou 524 amostras de fezes, não
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foi isolada nenhuma cepa desta enterobac-
téria.

Devido às dificuldades no emprego de
meios seletivos e ao longo período exigido
pelo crio-enriquecimento a 4°C, a tentativa
do isolamento de Yersinia enierocolitica foi
feita somente por semeadura direta, não
tendo sido isolada nenhuma cepa.

Com relação à Carnriulobacter, diferentes
autores 10, 41 têm relatado que a incidência
varia de 5 a 14% nos indivíduos com diar-
réia, e é menos de 1% em portadores assin-
tomáticos. Em São Paulo, FERNANDEZ 8

obteve uma percentagem de isolamento de
7,4% de casos diarréicos, 6,9'1r de casos nor-
mais, e 11,9% de casos com diarréia crônica.
Em 1983, no Instituto Adolfo Lutz, somente
3 'Ir das coproculturas realizadas foram posi-
tivas para Campylobacter [ejuni, correspon-
dendo a aproximadamente 10'/r dos exames
positivos para bactérias enteropatogênicas.

Dados anteriores obtidos em laboratório
mostram que o problema das enterobactérias
patogênicas vem sendo abordado desde 1951
atê a presente data 15, 21. 2~, 23. 34, 35. 36. 37. Com-
parando os resultados destes diferentes perío-
dos 20,21,23, torna-se evidente que houve uma
modificação na freqüência das diferentes
enterobactérias patogênicas e de seus soro-
grupos ou sorotipos, como também com rela-
ção à faixa etária. É importante ressaltar o
enorme problema representado pela S. typhi-
murium que aparece como o enteropatógeno
mais freqüente nos últimos anos, em todas
as faixas etárias, fato este já assinalado
em trabalhos anteriores neste Instituto
20, 21, 22.

Quanto às variações na incidência dos soro-
grupos ou sorotipos de enterobactérias, cabe
assinalar que com relação à Shigella verifi-
cou-se uma sensível mudança, pois esta bac-
téria, antes bastante freqüente no nosso
meio (TA UNA Y et alii 34,38), deixou de ser o
principal agente das gastrenterites.

Estes dados mostram que trabalhos desta
natureza são de interesse para avaliar a
situação epidemiológica das gastrenterites
causadas por bactérias patogênicas em nosso
meio e, eventualmente, permitir medidas pro-
filáticas, no época em que já se estuda a
possibilidade de utilizar a vacinação na
prevenção destas infecções.



TABELA 1

Número e percentaçem. anual de positividade de coproculturas realizadas no Instituto Adolf o Lutz, São Paulo,
no septênio 1977-1883, e enterobactériae isoladas
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Coproculturas realizadas Enterobactérias patogênicas

E. coZi E. coli E. coli
Positivas enteropatogênica en teroinvasi va en terotoxigênica Shigella sp. Salmonella sp.

Ano N.o
N.o de N.o de N.o de N,? de N.o de

N.o o/c cepas o/c cepas o/c cepas ~~, cepas % cepas %

1977 5.246 1.870 35,65 658 12,54 4 0,08 25 0,48 197 3,76 986 18,80

1978 3.507 1.038 29,60 374 10,66 3 0,09 15 0,43 151 4,31 495 14,11

1979 2.341 891 38,06 361 15,42 11 0,47 6 0,26 99 4,23 414 17,68

--r------~ ---- ------ --
198O 2.794 1.080 38,65 366 13,10 25 0,89 10 0,36 125 4,47 554 19,83

1981 2.681 751 28,00 214 7,98 13 0,48 13 0,48 107 3,99 404 15,07

1982 1.344 258 19,20 90 6,70 2 0,15 12 0,89 32 2,38 122 9,08

1983 1.371 253 18,45 104 7,58 13 0,95 19 1,39 28 2,04 89 6,49

Total e
pcrcen-
tagem 19.284 (;.141 31,85 2.167 11,24 71 0,37 100 0,52 739 3,83 ;} 064 15,89
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TABELA 2

Distribuição anual e percentagem dos principais sorotipos de Salmonella isolados de coproculturas realizadas no periodo
de 1977-1983 no Instituto Adolf o Lutz, São Paulo

1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Total

Sorotipos N.D 0/0 N.o 0/0 N.o 0/0 N.o o/e N.o i70 N.o 0/0 N.o % N.o %
cepas cepas cepas cepas cepas cepas cepas cepas

S. typhimurium 853 86,51 403 81,41 235 56,76 271 48,92 203 50,25 76 62,30 45 50,56 2.086 68,08

S. agona 55 5,58 41 8,28 133 32,12 244 44,05 155 38,37 19 15,57 23 25,84 670 21,87

S. infantis 13 1,32 9 1,82 6 1,45 3 0,54 10 2,47 8 6,56 9 10,11 58 1,89

S. typhi 13 1,32 4 0,81 14 3,38 7 1,26 6 1,49 1 0,82 - 0,00 45 1,47

S. anatum 19 1,93 11 2,22 1 0,24 1 0,18 - 0,00 - 0,00 - 0,00 32 1,05

S. derby - 0,00 3 0,61 8 1,93 17 3,07 1 0,25 - 0,00 - 0,00 29 0,95

S. I 4,12: - : - 3 0,30 - 0,00 1 0,24 :! 0,36 13 3,22 1 0,82 1 1,12 21 0,69

S. panama 1 0,10 6 1,21 2 0,49 1 0,18 3 0,74 1 0,82 - 0,00 14 0,46

S. newport 5 0,51 - 0,00 2 0,49 3 0,54 2 0,49 - 0,00 1 1,12 13 0,42

Outros sorotipos 24 2,43 18 3,64 12 2,90 5 0,90 11 2,72 16 13,11 10 11,25 96 3,13

Total e percentagem 986 100,00 495 100,00 414 100,00 554 100,00 404 100,00 122 100,00 89 100,00 3.064 100,00

-- L____ '---

(-) Sorotipos não encontrados.
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TABELA 3

Número e percenta ç em. anual d08 sorotipoe de Shigella isoladoe no período 1977-1983
no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo

1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Total

Sorotipos
N.O % N.O % N.o % N.O % N.o % N.o % N.o % N.D %

cepas cepas cepas cepas cepas cepas cepas cepas

Shigella dysenteriae 2 15 7,61 6 3,97 4 4,04 1 0,80 2 1,87 - 0,00 - 0,00 28 3,79

Shigella dysenteriae 9 1 0,51 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 1 0,13

Shigella flexneri 1 21 10,66 12 7,95 1 1,01 1 0,80 9 8,41 1 3,13 - 0,00 45 6,09

Shigella flexneri 2 66 33,50 68 45,03 20 20,20 26 20,80 23 21,50 11 34,37 10 35,71 224 30,31

Shigella flexneri 3 25 12,69 11 7,29 14 14,14 30 24,00 12 11,22 2 6,25 1 3,57 95 12,86

Shiçella flexneri 4 15 7,61 2 1,32 15 15,15 16 12,80 9 8,41 6 18,75 3 10,72 66 8,93

Shigella flexneri 5 1 0,51 - 0,00 - 0,00 2 1,60 - 0,00 - 0,00 - 0,00 3 0,41

Shigella [lexneri 6 9 4,57 16 10,60 12 12,12 10 8,00 5 4,67 1 3,13 2 7,14 55 7,44

Shigella boydii 5 1 0,51 - 0,00 2 2,02 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 3 0,41

Shigella boydii 9 - 0,00 - 0,00 - 0,00 1 0,80 - 0,00 - 0,00 - 0,00 1 0,13

Shigella boydii 10 3 1,52 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 3 0,41

Shiirella eonmei 40 20,31 36 23,8'! 31 31,32 38 30,40 47 43,92 11 34,37 12 42,86 215 29,09

I
Total e percentagem 197 100,00 I 151 100,00 99 100,00 125 100,00 107 100,00 32 100,00 28 100,00 739 100,00

~ -

....
~ (-) Sorotipos não encontrados.
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TABELA 4

Número e percentagem dos eoroiirupo« de E. coli enteropatogênica isolados de coproculturce
no período 1977-1983, no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo

1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 Total

Sorogrupos
N.o '10 N.o '10 N.o '10 N.o '10 N.o '10 N.o '10 N.o '10 N.o 0/0

cepas cepas cepas cepas cepas cepas cepas cepas

E. coli 0111 296 44,98 158 42,24 150 41,55 172 46,99 114 53,27 27 30,00 30 28,85 947 43,70

E. coli 0119 96 14,59 51 13,64 72 19,94 74 20,22 46 21,49 40 44,44 29 27,88 408 18,83

E. coli 086 74 11,25 62 16,58 43 11,91 36 9,84 23 10,75 4 4,44 4 3,85 246 11,35

E. coli 055 76 11,55 29 7,75 27 7,48 45 12,29 - 0,00 2 2,22 12 11,54 191 8,81

E. coli 0125 40 6,08 30 8,02 12 3,32 8 2,19 8 3,74 2 2,22 10 9,61 110 5,08

E. coli 0128 33 5,01 19 5,08 22 6,10 10 2,73 - 0,00 3 3,34 4 3,85 91 4,20

E. coli 026 14 2,13 12 3,21 22 6,10 7 1,91 12 5,61 5 5,56 G 5,77 78 3,60

E. coli 0127 14 2,13 12 3,21 9 2,49 8 2,19 6 2,80 6 6,67 7 6,73 62 2,86

E. coli 0126 15 2,28 1 0,27 4 1,11 6 1,64 5 2,34 1 1,11 -,-

I
0,00 32 1,48

E. coli 0142 ( ... ) (. .. ) ( ... ) ( .. , ) ( .. , ) r . .. ) ( ... ) ( .. ) (. .. ) ( ... ) (. .. ) (, .. ) 2 1,92 2 0,09

Total e percentagem 658 100,00 374 100,00 361 100,00 366 100,00 214 100,00 90 ~OO,OOJ ~O~
100,00 2.167 100,00

- L-_._ L-_. __ _ ... __ .- L-_ L-_._

( . , . )
(-)

Não pesquisada.
Sorotipos não encontrados.
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TABELA 5

Distribuição por faixa etária de soro tipos de Salmonella isolados de coproculturas no período 1977-1983. no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo

•...
O -13 3 --I 6 6 -I 12 1 --I 5 5 -110 10 --I 15 15 -I 20 20 -I ao 30 -I 40 > 40 Per-cen- ~

~a

,..,
So meses meses meses anos anos anos anos anos anos anos SI' Total tagem "tI::6~~ê e;.:>.

Õ ,,' ~ i"1
S. typhimu?'ium 617 684 422 187 18 6 11 18 5 9 109 2.086 68,08 · '" .~ ...
S. agona 194 251 134 46 2 2 6 1 3 31 670 21,87 ~~t"'i"1S. infantis 7 14 12 12 - 4 1 3 5 58 1,89 :"~i>1:>s. typhi 1 2 5 9 6 3 3 9 6 1 45 1,47
S. anatum 6 1 4 3 2 1 2 5 2 fi 32 1,05 •...•'". Z
S. derby 15 6 2 4 - 1 - - 1 29 0,95 &l ;;; r<:o9

"" ::;S. 14,12: - - 5 12 2 1 1 _. 21 0,69 · 1t "ti ~S. pana.ma 4 2 1 1 3 1 2 14 0,46 ~ i:'J ••
S. newport 2 2 5 2 1 1 13 0,43 ~og;t:lS. minnesoia 3 3 1 1 - - I 9 0,30 ~tocf OHS. bredeney 2 1 1 1 - 1 1 1 8 0,26 o",:>:>
S. ingancla 1 1 1 1 2 1 1 8 0,26 t-; ~~... ,.Ul
S. I 4,5,12: i 3 1 2 6 0,20 ttf5'0:>s. dublin 3 1 - 1 5 0,17
S. I 6,7: - : - - - 1 2 - 1 4 0,13 - < ~
S. oranienburg 1 2 - - 1 4 0,13 .•..~>.••.....,. 0
S. I 1,4,12: i : - 2 - 2 - 4 0,13 »<; -=1 ,;.
S. muenchen 1 1 - 1 3 0,10 ~~IoS. enteritidis 2 1 - - 3 0,10

~~~~S. bovismorbificans 1 2 - - 3 0.10
S. saintpaul 1 2 - 3 cUO ~~g.N
S. oslo - 1 1 2 0,07 ~ '" 3 ~S. infantis 014+ 2 - 0.07 · rn'":>s. litchjield 1 1 2 0.07 ~ (C::s ..•
S. reading - 1 1 0.03 ~"gl S" C1
S. poona 1 - 1 0,03 •••.0 .

· o. '"'lS. I 9,12: - - 1 1 0,03 g.- C"D':.
S. cerro 1 1 0,03
S. coeln 1 - - 1 0,03 I;tI:S;Z
S. newington 1 - 1 0,03 ~~t:r:j
S. makiso - 1 - 0,03 S" ~'~
S. Hl 59: - 1 - 0,03 •..• ~. i:'J.•.... ~ .•.
S. livingstone - 1 1 0,03 o ri>

S. madelia 1 1 0,03 ~~~
S. san-diego 1 - 1 0,03 ~.::l Z
S. heidelberg 1 1 1 0,03 ~ ~.:.~ ...•S. thornpson 1 0.03 O .g I%j
S. glostrup 1 1 0,03 ;'s~S. I 6,8: - : 1 1 0,03
S. miami 1 1 0,03 ~~~ ZS, I 9,12: - 1,5 1 1 0,03 ~::;:>
s. I 4,12: b 1 1 0,03 '" ~. Z
S. I 6,7: - : 1,5 1 0,03 ~~t:1
S. brandenburg 1 1 0,03 :>~~S. II eofía 1 - 1 0,03 g- ~ ..
S. london 1 1 0,03 §=g~S. eenftenberç 1 1 0,03
Salmonella sp. rugosa 2 3 1 1 - 7 0,23

>c :>
e- C1 ;.

Total 861 984 602 274 39 19 19 45 28 30 163 3.064 100,00
:?gz
J' ~:>

I-' Percen tagem 28,10 32,12 19,65 8,94 1,27 0,62 0,62 1,47 0,91 0,98 5,32 100,00
rn~~

O> "'. li> :><O O ri> ,

* SI :::: Sem idade determinada. (-) Soro tipos não encontrados.
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TABELA 6

Distribuição por faixa etária dos eorotip oe de Sh ig ella isolados de coprocult.uro» no período 1977-1983, no Instituto Adolfo Lute, São Paulo

0-13 3 --16 6-112 1-15 5-110 10 -115 15-120 20 -I 30 I 30 -I 40 >40 Percen-

S meses meses meses anos anos anos anos anos I anos anos sr- Total tagem
~

A2 4 1 - 9 2 - 1 2 2 6 1 28 3,79

A9 1 - - - - - - - -- - - 1 0,13

B1 2 9 9 8 6 - 1 4 3 1 2 45 6,09

B2 28 44 41 48 11 6 7 14 7 12 6 224 30,31

B3 15 24 16 18 3 1 2 9 2 3 2 95 12,86

B4 7 15 12 18 5 - - 4 4 - 1 66 8,93

B5 - 2 1 - - - - - - - - 3 0,41

B6 15 6 6 15 1 1 1 2 5 1 2 55 7,44

C5 - - - 1 2 - - - - - - 3 0,41

C9 - - - 1 - - - - - - - 1 0,13

CIO 1 - 1 - - - - - 1 - - 3 0,41

D 27 26 26 81 13 3 4 8 3 8 16 215 29,09

Total 100 127 112 199 43 11 16 43 27 31 30 739 100,00

Percentagem 13,53 17,19 15,16 26,93 5,82 1,49 2,16 5,82 3,65 4,19 4,06 100,00

'SI = Sem idade determinada,

(-) = Sorotipos não encontrados.
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TABELA 7

Distribuição p01' faixa etária dos soro qru.poe de Eschericlría coli enteropatogênica isolados se
coproculturas no período 1977-1983, no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo

O-j 3 3-16 6-112 1-15 5 -j 10 > 10 Percen-

S meses meses meses anos anos anos sr- Total tagem
~

E. coli 0111 350 324 148 80 - 6 39 947 43,70

E. coli 0119 177 102 73 37 3 1 15 408 18,83

E. coZi 086 108 67 33 30 2 2 4 246 11,35

E. coli 055 81 42 37 22 1 1 7 191 8,81

E. coli 0125 30 32 27 17 1 - 3 110 5,08

E. coli 0128 17 11 11 28 3 6 15 91 4,20

E. coZi 026 14 16 24 16 6 - 2 78 3,60

E. coli 0127 9 8 15 20 2 2 6 62 2,86

E. coli 0126 2 7 7 10 1 4 1 32 1,48

E. coli 0142 -~ - -- - 2 - - 2 0,09

Total 788 609 375 262 19 22 92 2.167 100,00

Percen tagem 36,36 28,10 17,30 12,00 0,88 1,02 4,25 100,00

'SI = Sem idade determinada.

(-) = Sorogrupos não encontrados.
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TABELA 8

Distribuição por faixa etária do.• soroç ru.pos de E. coli enteroinvasiva isolados de coproculturas no período 1977-1988, no Instituto Adolf o Lutz, São Paulo

0-13 3- 6 6 ---j 12 1 ---j 5 5 -110 10 -115 15-120 20 -130 30 -j 40 > 40 Percen-

S meses meses meses anos anos anos anos anos anos anos SI- Total tagem
~

E. coli 028 ac 1 4 1 8 3 - - - 2 1 - 20 28,17

E. coli 0124 - - - 5 3 - 1 1 1 - - 11 15,49
I

E. coli 0136 - 2 - 2 1 - 1 1 1 - - 8 11,27

E. coli 0152 - - -- 2 2 1 1 - - - 1 7 9,86

E. coli 029 - 3 - 2 - -- - - - 1 - 6 8,45

E. coli 0143 - I 2 1 1 1 - - 5 7,04- - - -

E. coli 014<1 - - - - - - - 1 - 1 - 2 2,82

E. coli 0167 - - - 2 - - - - - - - 2 2,82

E. colí entcroinvaslva=" 1 - - 1 3 1 2 1 - 1 - 10 14,08

Total 2 9 1 24 13 2 6 5 4 4 1 71 100,00

Percentagem 2,82 12,68 1,41 33,80 18,31 2,82 8,45 7,04 5,63 5,63 1,41 100,00
-- -

-SI = Sem idade determinada.

Sorogrupo não determinado.

(-) = Sorotipos não encontrados.
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TABELA 9

Distribuição por faixa etária dos eorotrrupoe de E. coli enteroinvasiva isolados de coproculturas no período 1977-1983, no Instituto Adolf o Lutz, São Paulo

o -j 3 3 ---1 6 6 ---i 12 1 ---i 5 5 -j 10 10 -j 15 15-120 20 -130 30-140 >40 Percen-

S meses meses meses anos anos anos anos anos anos anos SI' Total' tagem
~

E. coli 0128 ST+ 24 16 9 4 2 - - - - - 3 58 58

E. coli 063 ST+ 1 1 - - - - - - - - - 2 2

E. coli "ST+ 17 4 5 12 - - 1 - - - 1 40 40

Total 42 21 14 16 2 ~- 1 - - - 4 100 100

Percentagem 42 21 14 16 2 - 1 - - - 4 100
~- ,- -- - ---- , ------- ~ ---_._-~ -

, SI = Sem idade determinada.

Sorogrupo não determinado.

(-) = Sorogrupos não encontrados.
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IRINO, K.; KANO, E.; DIAS, A.M.G.; CALZADA, C.T.; NEME, S.N.; FERNANDES, S.A.; NAKA-
RARA, L.K. & PESSÓA, G.V.A. - Isolamento de bactérias enteropatogênicas de coproculturas
realizadas durar te o período 1977-1983 na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São
Paulo. Rev. I net; Adolfo Lutz, 44(2): 161-178, 1984.

TABELA 10

Associações de ent erobnctériae patoçénicne identificadae em ('n808 de infecções mistas.
durante o ano de 1983, no Instituto Adolfo Luts, São Po.ulo'"'

Associações de Cl1 te robuc têr ias Idade dos pacien tes

S. typhimurium + E. coli 0111
E. coli 086 mês

S. typhimurium. + E. coli 0111 mês

S. typhimu1'ium + E. coli 0111 17 dias

S. typhimurium + E. coli 0111 2 meses

S. typhim,wium + E. coli 0111 4 meses

S. typhimuTiurn + E. coli 0119 6 meses

S. typhimu1'ium + E. coli 0119 mês

S. typhirnurium + E. coli 0125 6 meses

S. typhimurium + Shigella [leameri ;: 5 meses

S. typhimurium + Shigella [letcneri 2 8 meses

S. t.uph.imuriurn. + Shigella. sonnei 5 meses

S. typhimurium + S. agona 4 meses

S. agona + E. coli 0119 RN(·· ••)

S. agona + E. coli ST+(") 3 meses

S. infantis + E. coli 0128 ST+ 18 dias

S. infantis + E. coZi 0119 3 meses

S. infantis + E. coli ST+ SI(****"'J

S. minnesota + E. coli ST+ 3 meses

S. saintpaul + E. coli 0127 5 meses

S. inganda + Shigella [lexneri 4 7 anos

Shigella sonl1ei + E. coli ST+ 2 anos

Shigella [letcn.eri 4 + E. coli 0128 ST-("') 2 a!1OS

Shigella [lexneri 2 + E. coZi 0119 25 dias

Shigella [letcneri /I + E. coli 0125 2 meses

E. coli 0111 + E. coli 0119 12 dias

E. coli 055 + E. coli 0125 16 dias

E. coli 0119 + E. coli 026 6 meses

E. coli 028ac + E. coli 0124 1 ano

As tabelas correspondentes à ocorrência de associações de infecções do período 1987-1982 estão
publicadas em artigo anterior22•

(~*) ST+ Enterotoxina termoestável positiva.
<***> ST- Enterotoxina termoestável negativa.

(****) RN Recém-nascido.
<**.**) SI Sem idade determinada.
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FIGURA - Percentagem anual de cepas de Salmonella, Shigella sp. e Escherichia coli enteropatogênica, enteroinvasiva e enterotoxigênica
isoladas das amostras positivas de coproculturas realizadas durante o período 1977-1983, no Instituto Adolfo Lutz, São Paulo.
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IRINO, K.; KANO, E.; DIAS, A.M.G.; CALZADA, C.T.; NEME, S.N.; FERNANDES, S.A.; NAKA·
HARA, L.K. & PESsôA, G.V.A. - Isolamento de bactérias enteropatogênicas de coproculturas
realizadas durante o período 1977-1983 na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São
Paulo. Reo, Inst. Adolfo Lutz, 44 (2) :161-178, 1984.

RIALA6/587

IRINO, K.; KANO, E.; DIAS, A.M.G.; CALZADA, C.T.;. NEME, S.N.; FERNAN-
DES, S.A.; NAKAHARA, L.K. & PESSôA, G.V.A. - Isolation of en teropatho-
genic bacteria from feces collected between 1977 and 1983 in São Paulo,
Brazil. Rev, Inst. Adolfo Lutz, 44 (2): 161-178, 1984.

ABSTRACT: A study is made of the 19,284 bacterial cultures of stools which
were conducted at the Central Public Health Laboratory of the State of São Paulo,
Brazil, between 1977 and 1983. The positive specimens amounted 31.85% and were
composed of 15.89% containing Salmonella sp., 12.13% with the class ic en te ropa th o-
genic, enteroinvasive, enterotoxigenic Escherichia coli, and 3.83% with Shigella sp.
In 11.07% of the positive specimens, more than one enteropathogenic bacteria
were isolated. Of the specirne ns yielding Salmonella sp., 89.9;;% corresponded to
S. typiimurium or S. agona. The more [requent: serotypes of the c1assic en te ro-
pathogenic E. coli were 0111 and 0119. Among the enteroinvasive E. coli, the most
frequent serotypes were 028ac, 0124 and 0136. More than 50% of the en teroto-
xigenic E. coli belonged to serotype 0128 and about 35% of all toxigenic isolates
had tlre colonization factor CFA/I or CFA/II. Similarly to what has bce n found
in other countries, more than 95% of Shigella strains belonged to S. flexneri and
S. sonnei. Salmonella, Shigella and E. coli are the most frequent agents of gas tro-
enteritis in São Paulo. The longest interval without isola tion of Yersinia entero-
colica was one year while Campylobacter jejuni was isolated in 1982 and 1983.

DESCRIPTORS: feces, corrte n t of enteropathogenic bacteria; enteropathogenic
bacteria, isolation from feces; Salmonella sp.: Escherichia coli; Shigella sp.; Yersinia
enterocolitica; Campylobacter jejuni.
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